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Sinope 
Flaneur: uma cartografia do intangível, é um convite para uma caminhada (que inicia no Laboratório 
da Paisagem e finda no Largo do Toural) com a qual se pretende desenhar uma cartografia/registo 
do ambiente geográfico da cidade de Guimarães. Os autores envolver-se-ão, individualmente, numa 
superfície de papel de cenário que, no final, estará moldada pelo corpo e pelo desgaste da própria 
caminhada. Propõe-se um mapeamento do percurso, estabelecendo o vínculo entre a paisagem 
natural, construída e sonora, pela capacidade de transmutação de matéria e de instauração de 
narrativas. A analogia a Flaneur, teorizado por Walter Benjamin a partir da poesia de Charles 
Baudelaire, propõe traçar um percurso que se metamorfoseie pela ação do caminhar, num percurso 
imaginário, (re)criando a evolução da paisagem urbana, num movimento concêntrico, do exterior da 
cidade para o seu núcleo histórico. Instigar sensações, renovadas perceções, da dicotomia 
real/imaginário, material/imaterial, e a enfatizar a relação do espaço de alteridade com o lugar 
geográfico. A ação definine-se em três momentos: (1) uma caminhada silenciosa - que permite uma 
consciencialização da paisagem da cidade; (2) um desenho cartográfico/performativo dessa 
caminhada; (3) uma conversa sobre a experiência - as apropriações do lugar e o conjunto de padrões 
comportamentais. A ação pretende produzir, por fim, um conjunto de “cartografias performativas” 
como resultado da relação entre os caminhantes, a urbe, a consciência paisagística e histórica, 
despertando, sobretudo e inevitavelmente, para uma memória do lugar.  
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